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RESUMO - O experimento foi conduzido no Núcleo de Produção Animal (NUPRAN) da
Universidade Estadual do Centro-Oeste do Paraná (UNICENTRO)e teve por objetivo ava-
liar o desempenho de novilhos em confinamento, alimentados com silagens de milho (Zea
mays) ou sorgo (Sorghum bicolor), associadas a três níveis de concentrado, num esquema
fatorial 2 x 3: dois volumosos (silagem de milho e silagem de sorgo) e três níveis de concentra-
do (0,8, 1,0 e 1,2% do peso vivo). Foram utilizados 36 novilhos inteiros, da raça Charolês,
provenientes do rebanho da própria estação, com idade média de oito meses e peso vivo
médio inicial de 266 kg. A dieta à base de silagem de milho proporcionou maior ganho de peso
e melhor conversão alimentar para bovinos em confinamento, em relação à dieta a base de
silagem de sorgo. A silagem de sorgo, quando associada à suplementação de concentrado, na
proporção de 1,2% do peso vivo, não apresentou limitação energética para propiciar ingestões
de matéria seca e ganhos de peso similares às dietas com silagem de milho.
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FEEDLOT PERFORMANCE OF STEERS FED WITH SILAGES OF
CORN AND OF SORGHUM ASSOCIATED WITH THREE

LEVELS OF CONCENTRATE

ABSTRACT - The experiment was conducted at the Núcleo de Produção Animal (NUPRAN)
of the Universidade Estadual do Centro Oeste do Paraná (UNICENTRO). The trial aimed to
evaluate the feedlot performance of steers fed with silages of corn (Zea mays) and of sorghum
(Sorghum bicolor) associated with three levels of concentrate: two roughages (corn silage and
sorghum silage) and three levels of concentrate (0.8, 1.0 and 1.2% of live weight). 36 Charolais
steers were used with eight months of age and initial average weight of 266 kg were used. The
corn silage diet resulted higher weight gain and better feed conversion for compared of sorghum
silage for confined beef cattle. The sorghum silage diet when associated 1.2% of live weight of
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concentrate did not presented energetic limit for similar dry matter intake and weight gain corn
silage diet.

A terminação de animais em confinamento,
utilizando-se silagens de milho ou sorgo, é uma prá-
tica rotineira de expressivo número de pecuaristas,
no Brasil. O confinamento proporciona vantagens
diretamente relacionadas ao manejo correto das
glebas da propriedade, que são trabalhadas em
integração lavoura-pecuária, pois elimina um dos
maiores problemas da condução desse sistema, que
é a concretização de um rigoroso planejamento de
entrada e saída dos animais e/ou de ajuste constante
de carga animal sobre as áreas mecanizadas utiliza-
das para produção de grãos e cereais. Esse plane-
jamento rigoroso faz-se necessário para evitar pro-
blemas ligados à ocorrência de erosão, ao aumento
de compactação e diminuição da taxa de infiltração
dos solos, à redução da cobertura do solo por resí-
duos vegetais e ao atraso no plantio ideal de cultu-
ras agrícolas, que são, normalmente, os fatores res-
ponsáveis pela redução de produtividade de grãos
e cereais. A prática do confinamento também pro-
porciona controle ideal da época de abate, inde-
pendente do clima, e permite a comercialização dos
bovinos em períodos mais favoráveis e/ou o cons-
tante giro de capital investido na propriedade, além
de possibilitar agregação de valor à carne, pela cons-
tância de qualidade.

Nesse contexto, a produção de silagem de
alta qualidade, seja de milho ou sorgo, é um aspecto
que vem sendo trabalhado no setor pecuário, com o
objetivo de diminuir os custos de produção com a
redução significativa na utilização de concentrados
(Restle et al., 1999), sem, no entanto, reduzir o de-
sempenho animal em confinamento. Silagens de ele-
vado potencial para desempenho animal são obti-

das de híbridos de milho e/ou sorgo selecionados
por características que confiram elevada concentra-
ção de energia na massa das plantas, estabilidade
de índices de produtividade e de produção de grãos
(Neumann, 2001).

Zago (1991), analisando a estrutura física
da planta de sorgo, constatou que as porcentagens
de colmo e de panícula são características
agronômicas que se correlacionam com os
parâmetros de qualidade: digestibilidade da matéria
seca e da fibra em detergente ácido, com o ganho
de peso e consumo de matéria seca diários. Já
Elizalde (1995) considera que o valor nutritivo da
silagem de milho ou sorgo é melhor interpretado pela
resposta do consumo voluntário, digestibilidade e
eficiência da utilização de nutrientes digeridos.

Para Zago (1991) e Silva (1999), um pro-
grama de melhoramento de plantas forrageiras para
silagem deve orientar-se, entre outros aspectos, no
sentido de determinar características herdáveis na
planta que estejam relacionadas com um processo
de fermentação adequado, assim como com a
digestibilidade, consumo de forragem e desempe-
nho animal. Nussio (1993) retrata que a participa-
ção percentual de grãos na matéria seca total na plan-
ta de milho não só assegura o maior valor nutritivo
original das plantas, mas condiciona um maior teor
de matéria seca à silagem, fato esse considerado
como o responsável por maiores consumos pelos
animais. No entanto, sabe-se que a biologia do con-
sumo voluntário e a resposta do desempenho ani-
mal é complexa e seus efeitos dependem da interação
de fatores relacionados ao animal, alimento e ambi-
ente, não estando esses associados somente à qua-

Key Words: feed intake, feedlot, sorghum silage, weight gain

http://dx.doi.org/10.18512/1980-6477/rbms.v6n3p365-378



367Desempenho de novilhos confinados ...

Revista Brasilera de Milho e Sorgo, v.6, n.3, p. 365-378, 2007

lidade de volumoso, mas também à proporção de
volumoso na dieta e/ou nível de concentrado.

Pereira et al. (1993), comparando híbridos
de milho e sorgo, evidenciaram similaridades nos
parâmetros de produtividade (produção de matéria
seca por unidade de área) e de valor nutritivo (coe-
ficientes de digestibilidade “in vitro” da matéria seca,
teor de proteína bruta e consumo voluntário). No
entanto, os dados da literatura demonstram que a
silagem de sorgo representa de 70 a 90% do valor
nutritivo da silagem de milho, devido a aspectos re-
lacionados à grande diversidade genética da cultura
do sorgo (Zago, 1991).

Dentre os numerosos trabalhos de pesquisa
realizados com relação à caracterização agronômi-
ca produtiva e qualitativa de diferentes híbridos de
sorgo e milho para silagem, existe um consenso quan-
to à necessidade de se estudar a resposta desses
diferentes materiais genéticos frente ao consumo de
alimentos e o desempenho animal. Em função da
demanda de novas pesquisas na área de produção
animal, frente aos novos híbridos de milho e sorgo
que são freqüentemente lançados pelas empresas de
melhoramento, este trabalho teve como objetivo
avaliar os híbridos P-32R21 (Zea mays) e BRS-
610 (Sorghum bicolor), associados a três níveis de
ingestão de concentrado, sobre o desempenho de
novilhos confinados.

Material e Métodos

Avaliou-se o desempenho de novilhos em
confinamento, alimentados com silagens de milho ou
sorgo associadas a três níveis de concentrado. O
delineamento experimental foi o inteiramente
casualizado, sendo dois tipos de volumosos (silagem
de milho ou sorgo), associados a três níveis de con-
centrado (0,8, 1,0 e 1,2% do peso vivo), com duas
repetições, em que  cada repetição foi uma baia com
três animais. Os dados foram avaliados por meio de

análise de variância e regressão, utilizando-se o pro-
grama SAS (1993).

O experimento foi conduzido nas instalações
do Núcleo de Produção Animal (NUPRAN) do
Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da Uni-
versidade Estadual do Centro-Oeste
(UNICENTRO), em Guarapuava-PR. O clima da
região de Guarapuava-PR é o Cfb (Subtropical
mesotérmico úmido), sem estação seca, com verões
frescos e inverno moderado, conforme a classifica-
ção de Köppen, em altitude de aproximadamente
1.100 m, precipitação média anual de 1.944 mm,
temperatura média mínima anual de 12,7ºC, tempe-
ratura média máxima anual de 23,5ºC e umidade
relativa do ar de 77,9% (Figura 1). O solo da área
experimental, classificado como Latossolo Bruno
Típico, em outubro de 2004, apresentou as seguin-
tes características químicas (perfil de 0 a 20 cm):
pH CaCl

2
 0,01M: 4,7; P: 1,1 mg dm3-; K+: 0,2 cmol

c

dm3-; MO: 2,62%; Al3+: 0,0 cmol
c
 dm3-; H+ + Al3+:

5,2 cmol
c
 dm3-; Ca2+: 5,0 cmol

c
 dm3-; Mg2+: 5,0 cmol

c

dm3- e saturação de bases: 67,3%. Foi utilizada uma
adubação de base de 350 kg.ha-1, com o fertilizante
08-30-20 (N-P

2
O

5
-K

2
O), conforme Recomenda-

ções de Adubação e Calagem para os Estados do
Rio Grande do Sul e Santa Catarina (1995).  Após
30 dias do plantio, foi feita uma adubação em co-
bertura, com 130 kg.ha-1 de N, na forma de uréia.

As silagens utilizadas na alimentação dos
animais foram confeccionadas com os híbridos de
milho P-32R21 e de sorgo BRS-610, produzidos
em uma área de quatro hectares. As lavouras foram
implantadas em sistema de plantio direto, utilizan-
do-se espaçamento entre linhas de 0,8 m, profundi-
dade de semeadura de 4,0 cm e distribuição de se-
mentes por metro linear para obter densidades de
55.000 plantas/ha para o milho e de 140.000 plan-
tas/ha para o sorgo. No manejo da cultura até 30
dias após a emergência das plantas, foram aplica-
dos herbicida adicionado de óleo mineral e insetici-
da para controle da lagarta-do-cartucho.
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FIGURA 1. Valores médios de precipitação, temperatura e insolação normal e ocorrida no período de
condução e manejo das lavouras de milho, Guarapuava, PR, 2004/2005 (Fonte: Estação Meteorológica
do IAPAR).
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A colheita das plantas de milho e de sorgo,
no estádio de grão pastoso a farináceo, foi realizada
com o auxílio de uma ensiladeira, marca JF-Z10,
regulada com tamanho de partícula entre 6 e 10 mm
e altura de corte das plantas a 20 cm. O material
colhido foi transportado, depositado em um silo do
tipo semitrincheira, com piso e paredes de concre-
to, compactado com o auxílio de um trator, sendo
completamente vedado com lona de polietileno de
três camadas (200 µ).

O experimento teve duração de 75 dias,
sendo 12 dias de adaptação dos animais às dietas e
instalações experimentais e, seqüencialmente, três
períodos de avaliação de 21 dias. Os animais confi-
nados foram alimentados ad libitum, duas vezes ao
dia, às 6h e às 17h30mim. As dietas experimentais
foram constituídas pelas silagens de milho ou sorgo,
associadas a três níveis de concentrado, estabeleci-
dos com base no peso vivo dos animais (0,8, 1,0 e
1,2% do peso vivo). Na preparação dos concen-
trados, foram utilizados os seguintes alimentos: farelo
de soja, casca de soja, radícula de cevada, grãos de
milho moídos, calcário calcítico, fosfato bicálcico,
sal comum e núcleo vitamínico-mineral, com base
nas exigências dos animais preconizadas pelo NRC
(1996).

O consumo voluntário dos alimentos foi
registrado diariamente através da pesagem da
quantidade oferecida e das sobras do dia anterior.
O manejo alimentar constou primeiramente do
fornecimento da silagem no cocho e,
seqüencialmente, do concentrado sobre esta, de tal
maneira que as sobras do dia anterior referem-se ao
volumoso. O ajuste no fornecimento da quantidade
das silagens de milho e de sorgo foi realizado
diariamente, considerando uma sobra de 3% da
matéria seca oferecida em relação à consumida, ao
passo que o nível de concentrado oferecido foi
estabelecido pelo aumento de peso dos animais.

As instalações foram constituídas de 12 baias
semicobertas, para o confinamento dos animais, com
uma área de 15 m2 cada baia (2,5 x 6,0 m), para
três animais, com um comedouro de concreto, além
de um bebedouro metálico, regulado por bóia auto-
mática.

Foram utilizados 36 novilhos inteiros, da raça
Charolês, com idade média de 8 meses, peso vivo
médio inicial de 266 kg, vermifugados e equilibra-
dos por peso e condição corporal para cada baia.
Os animais foram pesados, após jejum de sólidos
de 12 horas, no início e no fim do período experi-
mental, com pesagens intermediárias a cada 21 dias.

As variáveis avaliadas foram: ingestão diá-
ria de matéria seca (IMS), de proteína bruta (IPB) e
de nutrientes digestíveis totais estimados (INDTe),
expressos, respectivamente, em kg/dia e por 100
kg de peso vivo, ganho médio diário (GMD) e con-
versão alimentar da matéria seca (CAMS), da pro-
teína bruta (CAPB), dos nutrientes digestíveis totais
estimados (CANDTe) e o custo de produção do
processo.

Foram realizadas amostras compostas das
silagens e dos concentrados de cada tratamento,
durante os períodos de avaliação do confinamento.
As amostras das silagens e dos concentrados foram
levadas a estufa com ventilação a 55°C, por 72 horas,
para determinação da matéria parcialmente seca. As
amostras pré-secadas foram moídas em moinho tipo
Wiley, com peneira de 1 mm de crivo, e conduzidas
posteriormente à análise bromatológica.

Nas amostras pré-secadas, das silagens e
dos concentrados, foram estimados os teores de
matéria seca (MS), matéria mineral (MM) e proteína
bruta (PB), segundo técnicas descritas na CUNNIFF
(1995). Os teores de fibra em detergente neutro
(FDN) foram obtidos conforme método de Van
Soest et al. (1991), com α-amilase termo-estável e
de fibra em detergente ácido (FDA), segundo
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Goering e Van Soest (1970). Os teores dos
nutrientes digestíveis totais (NDT, %) foram
estimados via equação [NDT, % = 87,84 – (0,70 x
FDA)] sugerida por Bolsen (1996). Já os teores de
cálcio e fósforo foram determinados conforme
Tedesco et al. (1985).

A estimativa do custo de produção do
processo dos diferentes tratamentos foi determinada
pela relação entre resposta agronômica das plantas
de milho e de sorgo, custo dos insumos utilizados e
produtividade por unidade de área e custo dos
concentrados associado à resposta animal. Já a
estimativa do tamanho das partículas das silagens
de milho ou sorgo foi embasada na metodologia da
separação de partículas por peneiras, utilizando o
equipamento “Penn State Particle Size Separator”,
definindo a proporção de material retido com
diâmetro superior a 1,905 cm, intermediário a 1,905
e 0,787 cm e inferior a 0,787 cm (Heinrichs e
Kononoff, 2002).

Resultados e Discussão

Os dados de composição química dos ma-
teriais ensilados (tabela 1) enquadram-se na classi-
ficação sugerida por Borges et al. (1997), como de
muito boa a boa qualidade.

Respostas similares ao presente trabalho
foram encontradas por Neumann et al. (2004), os
quais, estudando os efeitos do uso de silagens de
sorgo ou milho na produção de novilhos
superprecoces, verificaram que a silagem de sorgo
caracterizou-se como de menor valor nutritivo, frente
à silagem de milho, devido à menor digestibilidade
“in vitro” da matéria orgânica (58,63% e 62,64%),
PB (6,60% e 8,93%) e menor concentração de ener-
gia digestível (2,55 contra 2,76 Mcal/kg de MS),
respectivamente.

Analisando os valores médios da Tabela 2,
verifica-se que animais alimentados com silagem de
milho tiveram uma participação média de 36,1% de
concentrado (na base seca), comparativamente à
silagem de sorgo, com 32,2%. Tal fato justifica-se
em função do comportamento ingestivo dos animais,
que apresentaram maior ingestão diária de silagem
de sorgo frente à silagem de milho, pelo seu forne-
cimento ad libitum (Tabela 3). Já na análise geral
dos níveis de concentrado, obtiveram-se inclusões
médias de concentrado nas dietas experimentais de
28,3% (0,8% PV), de 34,7% (1,0% PV) e de
39,4% (1,2% PV), independentemente do tipo de
volumoso.

TABELA 1.  Custo de produção e teores médios percentuais de matéria seca (MS), matéria mineral (MM),
proteína bruta (PB), nutrientes digestíveis totais estimados (NDTe), extrato etéreo (EE), fibra em detergen-
te neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), cálcio e fósforo, com base na matéria seca total, dos
componentes das dietas experimentais dos novilhos em confinamento.

Alimentos Variável

Custo MS MM PB NDT EE FDN FDA Ca P

R$/t __%________________________ % na MS _____________________

Silagem Milho 51,70 36,67 3,80 6,19 74,16 2,90 50,08 19,54 0,25 0,06

Silagem Sorgo 40,30 28,54 5,46 7,53 69,85 2,60 59,53 25,70 0,14 0,16

Concentrado 332,00 89,01 7,3 14,82 81,06 2,72 13,05 9,69 1,35 0,56
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TABELA 2.  Participação percentual do concentrado nas dietas, nível de ingestão diária de concentrado
(% do peso vivo) e teores médios de FDN, FDA e PB nas dietas experimentais dos novilhos em confinamento
alimentados com silagens de milho ou sorgo, em função do nível de concentrado.

 Os teores médios de FDN (43,05%, 40,43%
e 38,49%) e FDA (19,00%, 18,22% e 17,61%)
nas dietas à base de silagem de milho e sorgo de-
monstrados na Tabela 2 decresceram em função do
nível de concentrado, enquanto que os teores médi-
os de PB (9,14%, 9,64% e 10,06%) e NDT
(71,40%, 71,81% e 72,11%) aumentaram com o
incremento do nível de concentrado, 0,8%, 1,0% e
1,2% do peso vivo, respectivamente.

Na Tabela 3, observou-se que a ingestão
do concentrado baseado no peso vivo dos animais,
se corrigido pela matéria seca do concentrado, de-

terminou ingestões médias reais na ordem de 0,72,
0,89 e 1,06% PV, para os dois tipos de volumosos.
Animais alimentados com silagem de sorgo (7,98
kg/dia; 2,66% PV), independentemente do nível de
concentrado, apresentaram maior (P<0,05) IMS,
comparativamente aos animais alimentados com
silagem de milho (7,27 kg/dia; 2,35% PV) (Tabela
3). Já Neumann et al. (2004), comparando o de-
sempenho de novilhos suplementados com silagem
de milho (7,65 kg/dia; 2,65% PV), observaram nu-
mericamente maiores ingestões de matéria seca em
relação à silagem de sorgo (7,31 kg/dia; 2,54% PV),

Tipo de Nível de concentrado (% peso vivo) Média

volumoso 0,8% 1,0% 1,2%

Relação concentrado:volumoso, % dieta (base na MS)
Silagem de Milho 29,6 36,7 41,9 36,1
Silagem de Sorgo 27,0 32,6 36,8 32,2

Média 28,3 34,7 39,4

PB na dieta, % na MS
Silagem de Milho 8,85 9,36 9,84 9,35
Silagem de Sorgo 9,44 9,92 10,28 9,88

Média 9,14 9,64 10,06

FDN na dieta, % na MS
Silagem de Milho 39,12 36,49 34,56 36,72
Silagem de Sorgo 46,98 44,38 42,42 44,59

Média 43,05 40,43 38,49

FDA na dieta, % na MS
Silagem de Milho 16,62 15,97 15,41 16,00
Silagem de Sorgo 21,38 20,48 19,81 20,56

Média 19,00 18,22 17,61

NDT na dieta, % na MS
Silagem de Milho 72,87 73,20 73,45 73,17
Silagem de Sorgo 69,92 71,81 70,70 70,37

Média 71,40 71,81 72,11
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considerando, no entanto, que a relação
volumoso:concentrado de 55:45% foi fixa.

A silagem de sorgo, no momento da
ensilagem, devido ao maior teor de umidade na plan-
ta, propiciou melhor eficiência de colheita pela
ensiladeira utilizada, favoreceu um tamanho médio
de partícula entre 2 e 8 mm, comparativamente à
silagem de milho, que, por conseqüência, determi-
nou um tamanho médio de partícula entre 8 e 19
mm. A associação de fatores como o teor de MS e
o tamanho de partícula pode ter contribuído para
aumentar a ingestão de matéria seca, expressos nas
diferentes formas, nos animais alimentados com
silagem de sorgo, em relação à silagem de milho.

Segundo Allen (1996), a FDN é a porção
do alimento que mais ocupa volume e de mais lenta
digestão. No presente trabalho, utilizaram bezerros
desmamados, que ainda não apresentavam capaci-
dade máxima de distensão ruminal, de efetividade e
de freqüência de mastigação, em relação aos ani-
mais adultos, sugerindo que possa ter existido uma
influência negativa à quebra de partículas de maior
tamanho e/ou mais fibrosas que teria determinado
menor ingestão de matéria seca das dietas com in-
clusão de silagem de milho, frente à silagem de
sorgo, mesmo a concentração de FDN estando
mais baixa nas dietas com silagem de milho. De
maneira geral, não foram observadas diferenças sig-
nificativas (P>0,05) quanto às IMS em função do
nível de concentrado nas dietas dos animais, mos-
trando valores médios de 7,62 kg/dia e 2,50% do
PV, apesar, no entanto, de se verificar que o au-
mento do nível de concentrado na dieta na propor-
ção de 0,2% do PV determinou acréscimos linea-
res na IMS de 0,34 kg/dia e na IMSP de 0,076%
do PV.

Eifert et al. (2004), comparando o desem-
penho de bezerros alimentados com silagem de
triticale associada a quatro níveis de concentrado

(35, 45, 55 e 65%), verificaram que o IMS aumen-
tou linearmente com a elevação da proporção de
concentrado, variando de 2,24 a 3,87 kg/dia, assim
como a IMS (% PV), com incrementos lineares de
27,8 g para cada nível de concentrado na dieta. Já
Silva (1999), comparando o consumo de matéria
seca de novilhos alimentados com silagens de sorgo
AG-2002 (forrageiro) e AG-2006 (duplo-propósi-
to), associadas a três níveis de concentrado (25, 35
e 45%), verificou incrementos lineares na IMS de
0,040 kg/dia e de 0,009% PV, para cada nível de
concentrado na dieta.

Eifert (2000), trabalhando com silagem de
sorgo AG-2006 associada a diferentes níveis de
concentrado na dieta, observou que o consumo de
matéria seca de animais confinados aumentou line-
armente com o incremento da inclusão de concen-
trado, justificando os resultados, entre outros fato-
res, pela relação entre consumo de alimentos e quan-
tidade de matéria seca presente em cada dieta. Van
Soest (1994) infere que a quantidade de volumoso
presente na dieta, associada ao maior conteúdo de
água intracelular, determina o espaço ocupado no
rúmen, podendo vir a limitar o consumo, pelo efeito
de distensão ruminal. Pereira et al. (1993), avalian-
do diferentes cultivares de sorgo na forma de silagem,
para alimentação de bovinos de corte, verificaram
que o sorgo duplo-propósito promoveu maior IMS
(kg/dia) em relação ao sorgo forrageiro, sugerindo
que a diferença foi decorrência do maior conteúdo
de MS e a maior proporção de grãos: massa verde
verificada nessa variedade. Já Jesse et al. (1976),
utilizando silagem de milho, verificaram que o IMS
aumentou de 2,25 para 2,48% PV quando o nível
de concentrado aumentou de 30 para 50%, atingin-
do o maior consumo de 2,52% no nível 70%, vindo
a reduzir para 2,37% PV quando o nível de con-
centrado passou para 80% na dieta, justificando, via
resposta quadrática, que quando o nível de concen-
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TABELA 3.  Médias para ingestão real de concentrado e volumoso por 100 kg de peso vivo e de ingestão
de matéria seca (IMS), de proteína bruta (IPB), de nutrientes digestíveis totais estimado (INDTe) e de fibra
em detergente neutro, expressos, respectivamente, por kg/dia (IMSD, IPBD, INDTDe e IFDN) e por 100
kg de peso vivo (IMSP, IPBP e INDTP), de novilhos alimentados em confinamento, com silagens de milho
ou sorgo, em função do nível de concentrado.

Tipo de Nível de concentrado (% peso vivo) Média

volumoso 0,8% 1,0% 1,2%

Ingestão real de concentrado, % do peso vivo (base na MS)

Silagem de Milho 0,72 0,89 1,06 0,89

Silagem de Sorgo 0,72 0,89 1,06 0,89

Média 0,72 0,89 1,06

Ingestão real de volumoso, % do peso vivo (base na MS)

Silagem de Milho 1,59 1,42 1,38 1,46

Silagem de Sorgo 1,87 1,74 1,71 1,77

Média 1,73 1,58 1,5

IMS, kg/dia

Silagem de Milho 7,12 7,16 7,52 7,27 b

Silagem de Sorgo 7,52 7,96 8,46 7,98 a

Média 7,32 7,56 7,99

IMS, % do peso vivo

Silagem de Milho 2,31 2,31 2,44 2,35 b

Silagem de Sorgo 2,59 2,63 2,77 2,66 a

Média 2,45 2,47 2,60

IPB, kg/dia

Silagem de Milho 0,63 0,67 0,74 0,68 b

Silagem de Sorgo 0,71 0,79 0,87 0,79 a

Média 0,67 0,73 0,80

IPB, % do peso vivo

Silagem de Milho 0,20 0,22 0,24 0,22 b

Silagem de Sorgo 0,25 0,26 0,28 0,26 a

Média 0,22 0,24 0,26

INDTe, kg/dia

Silagem de Milho 5,23 5,23 5,53 5,33 a

Silagem de Sorgo 5,26 5,60 5,99 5,62 a

Média 5,24 5,42 5,76

INDTe, % do peso vivo

Silagem de Milho 1,69 1,69 1,79 1,72 b

Silagem de Sorgo 1,81 1,85 1,96 1,87 a

Média 1,75 1,77 1,87

IFDN, kg/dia

Silagem de Milho 2,79 2,61 2,60 2,67 b

Silagem de Sorgo 3,53 3,53 3,59 3,55 a

Média 3,16 3,07 3,09

Médias, na coluna, seguidas por letras minúsculas, diferem entre si (P<0,05) pelo Teste F.
IMS, kg/dia = 5,9492 + 1,6750NC (CV: 7,32%; R²: 0,2234; P=0,1208), onde NC = nível de inclusão de concentrado variando de 0,8 a 1,2%
do peso vivo.
IMS, % PV = 2,1254 + 0,3812NC (CV: 8,03%; R²: 0,1029; P=0,3094).
IPB, kg/dia = 0,4034 + 0,3306NC (CV: 9,26%; R²: 0,4309; P=0,0204).
IPB, % PV = 0,1487 + 0,0937NC (CV: 9,94%; R²: 0,3261; P=0,0525).
INDT, kg/dia = 4,1833 + 1,2875NC (CV: 5,87%; R²: 0,3395; P=0,0468).
INDT, % PV = 1,4796 + 0,3187NC (CV: 6,16%; R²: 0,2095; P=0,1346).
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trado ultrapassou 70% da queda no consumo, isso
foi causado pela alta concentração energética da dieta
e a sua relação com fatores metabólicos.

Não houve interação significativa (P>0,05)
entre tipo de volumoso e nível de concentrado para
as ingestões de proteína bruta (IPB) e de nutrientes
digestíveis totais estimados (INDTe), expressos em
kg/dia e em porcentagem do peso vivo, assim como
para ingestão de fibra em detergente neutro (IFDN,
kg/dia). Houve diferença (P<0,05) entre tipo de
volumoso para as IPB (kg/dia e % PV), assim como
para o INDTe e IFDN em % PV (Tabela 3). Ani-
mais alimentados com silagem de sorgo (0,79 kg/
dia; 0,26% PV) apresentaram maiores IPB em re-
lação à silagem de milho (0,68 kg/dia; 0,22% PV),
assim como tiveram maiores IFDN (3,55 contra 2,67
kg/dia), enquanto não foram observadas diferenças
estatísticas (P>0,05) para os INDTe (5,62 contra
5,33 kg/dia), respectivamente.

Não houve interação significativa (P>0,05)
entre tipo de volumoso e nível de concentrado para
o GMD, enquanto, para CAMS, CAPB e
CANDTe, houve interação significativa (Tabela 4).
Houve diferença (P<0,05) entre tipo de volumoso e
nível de concentrado de forma isolada no GMD dos
animais confinados. Animais alimentados com
silagem de sorgo apresentaram menor GMD (1,14
kg/dia), comparativamente à silagem de milho (1,30
kg/dia), independente do nível de concentrado utili-
zado. O GMD variou conforme o nível de concen-
trado, apresentando uma relação linear crescente,
mostrando aumento no GMD de 0,153 kg/dia fren-
te ao aumento da inclusão de concentrado na dieta
na proporção de 0,2% do peso vivo, independente
do volumoso utilizado.

Na Tabela 4, observa-se que animais ali-
mentados com silagem de milho tiveram matemati-
camente uma melhor CAMS, apresentando um com-

portamento linear decrescente, na ordem 0,085 kg
de MS para cada kg de ganho, com o aumento cres-
cente de concentrado na proporção de 0,2% do PV
na dieta dos animais confinados, enquanto, em ani-
mais alimentados com silagem de sorgo, o aumento
crescente de concentrado de 0,2% do PV na dieta
dos animais determinou melhoria na CAMS (1,383
kg de MS para cada kg de ganho de peso).

A menor resposta no desempenho dos ani-
mais no nível de inclusão de concentrado de 0,8%
do PV é reflexo, segundo Eifert et al. (2004), da
necessidade energética dessa categoria, da menor
densidade energética das dietas desses animais, as-
sociada ao efeito de enchimento ruminal da dieta e
do desenvolvimento do rúmen, causando aumento
da necessidade diária de energia à mantença. Silva
et al. (1991), avaliando o desempenho de novilhos
Charolês em confinamento, com dietas contendo
silagem de sorgo forrageiro ou de duplo-propósito,
observaram ganhos de peso de 0,98 e 1,12 kg/dia e
CAMS de 6,5 e 6,9, respectivamente. Restle et al.
(1996) verificaram maior GMD (0,75 contra 0,56
kg) e melhor CAMS (8,80 contra 10,86) na com-
paração de dietas com relação volumoso: concen-
trado de 72,5:27,5, contendo silagem de milho ou
silagem de sorgo forrageiro, respectivamente, justi-
ficando os resultados obtidos pelo maior IMS (6,59
contra 6,00 kg/dia) e maior valor nutritivo da silagem
de milho frente à silagem de sorgo. Já Neumann et
al. (2004) observaram, em bezerros Canchin, GMD
e CAMS semelhantes entre dietas que tiveram in-
cluídas silagem de sorgo (1,304 kg/dia e 5,88 kg de
MS/kg de PV) ou silagem de milho (1,278 kg/dia e
5,74 kg de MS/kg de PV), concluindo que a inclu-
são de silagem de sorgo de caráter duplo-propósito
na dieta com alta participação de grãos na massa,
propiciou maior receita líquida por animal confina-
do.
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TABELA 4.  Médias para o ganho médio diário (GMD) e conversão alimentar da matéria seca (CAMS),
da proteína bruta (CAPB) e dos nutrientes digestíveis totais estimados (CANDTe), custo total da dieta
(CT) e custo por kg de ganho de peso (CGP) de novilhos alimentados em confinamento, com silagens de
milho ou sorgo, em função do nível de concentrado.

Tipo de Nível de concentrado (% peso vivo) Média

volumoso 0,8% 1,0% 1,2%

GMD, kg/dia
Silagem de Milho 1,25 1,31 1,35 1,30 a
Silagem de Sorgo 0,90 1,10 1,42 1,14 b

Média 1,08 1,20 1,38

CAMS (IMS/GMD)
Silagem de Milho 5,85 5,83 5,68 5,78
Silagem de Sorgo 8,86 7,59 6,10 7,52

Média 7,35 6,71 5,89

CAPB (IPB/GMD)
Silagem de Milho 0,51 0,55 0,56 0,54
Silagem de Sorgo 0,85 0,75 0,62 0,74

Média 0,68 0,65 0,59

CANDTe (INDTe/GMD)
Silagem de Milho 4,28 4,26 4,17 4,24
Silagem de Sorgo 6,20 5,34 4,32 5,29

Média 5,24 4,80 4,24

Custo total da dieta, R$/animal/dia (CT)
Silagem de Milho 1,41 1,51 1,66 1,53 a
Silagem de Sorgo 1,44 1,62 1,79 1,62 a

Média 1,43 1,56 1,73

Custo/kg de ganho de peso, R$ (CGP)
Silagem de Milho 1,16 1,23 1,26 1,22 b
Silagem de Sorgo 1,72 1,54 1,29 1,52 a

Média 1,44 1,39 1,27

Médias, na coluna, seguidas por letras minúsculas diferentes, diferem entre si (P<0,05), pelo Teste F.
GMD = 0,4547 + 0,7662NC (CV: 12,79%; R²: 0,4353; P=0,0196), onde NC = nível de inclusão de concentrado variando de 0,8 a 1,2%
do peso vivo.
CAMSmilho = 6,2067 – 0,4250NC (CV: 3,24%; R²: 0,1709; P=0,4152).
CAMSsorgo = 14,4275 – 6,9125NC (CV: 9,13%; R²: 0,8022; P=0,0158).
CAPBmilho = 0,4027 + 0,1175NC (CV: 2,16%; R²: 0,8137; P=0,0139).
CAPBsorgo = 1,1827 – 0,4712NC (CV: 7,73%; R²: 0,7459; P=0,0266).
CANDTmilho = 4,3008 – 0,2125NC (CV: 2,14%; R²: 0,1907; P=0,3866).
CANDTsorgo = 9,2317 – 4,1500NC (CV: 6,66%; R²: 0,8574; P=0,0080).
CT = 0,8350 + 0,7375NC (CV: 4,89%; R²: 0,74,63; P=0,0003).
CGP = 1,7775 – 0,4125NC (CV: 16,67%; R²: 0,0951; P=0,3294).
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Não houve diferença significativa (P>0,05)
entre tipo de volumoso para a variável custo total da
dieta (CT) (Tabela 4). Entretanto, para o custo/kg
de ganho de peso, observou-se diferença (P<0,05)
na dieta com silagem de sorgo (R$ 1,52), em rela-
ção à silagem de milho, (R$ 1,22). Houve, porém,
em função do nível de concentrado, segundo equa-
ção de regressão, acréscimos lineares nos custos em
alimentação de 0,1475 R$/animal/dia. Já na análise
do custo por kg de ganho de peso em função do
nível de concentrado, não houve diferença significa-
tiva (P>0,05), com valor médio de R$ 1,37, mesmo
que, sob análise numérica, tenha-se obtido redução
do custo na ordem de R$ 0,082 por kg de ganho,
com aumento crescente de 0,2% de concentrado
na dieta dos animais confinados.

Os resultados do presente experimento
mostraram, ainda, que a alimentação de animais con-
finados com silagens de milho ou sorgo, associada à
suplementação de concentrado na proporção de
1,2% do PV, após 63 dias de confinamento (térmi-
no da fase de recria dos animais), propiciou melhor
resposta no consumo de alimentos e no desempe-
nho animal frente às dietas com inclusão de concen-
trado de 0,8 ou 1,0% do PV, conferindo vantagem
de 12 kg no peso corpóreo dos animais alimenta-
dos com silagens de milho ou sorgo associadas à
suplementação de concentrado, na proporção de
1,2% do PV. A observação desses aspectos tem
grande importância econômica, uma vez que o con-
centrado é o mais caro constituinte da dieta, e a es-
colha da dieta deve ser criteriosa, visto que essa
categoria animal apresenta retorno financeiro mais
lento que as categorias de animais em fase de termi-
nação. Neumann et al. (2004) relatam maiores cus-
tos totais de dieta (1,327 contra 1,276 R$/animal/
dia) e por kg de ganho de peso (1,038 contra 0,979
R$) em dietas alimentares com silagem de milho, em
relação ao sorgo, utilizando relação

volumoso:concentrado média de 55:45%, respecti-
vamente.

Conclusão

A suplementação de concentrado na pro-
porção de 1,2% do peso vivo apresentou ganhos
de peso e custo/kg de ganho de peso similares entre
os dois volumosos utilizados, o que caracteriza a vi-
abilidade de utilização da silagem de sorgo em rela-
ção à silagem de milho, reduzindo os custos de pro-
dução.
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